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_ ayades vos e vuestros subcessores por herdamento para siempre
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ñ ofensiva de 9 de abril

0 objectivo do ataque alemão foi a linha Bois Grenier-Fleur-

baix-Lys-Canal de La Bassée. *

_ _ 'Na madrugada do dia 9 tinham os alemães em l.a linha, para

mtcrar o ataque, as seguintes divisões:

38.' e 39.“, apoiados pela 11.1“; 10.3, apoiada pela 42.'; 1.' e

8.“, apoiadas pela 16.7“; 3.“, 4:a e 18.“, apoiadas pela 143; 81.“, co-

mo reserva geral. E em 2.a linha: as 8.“, 240.“, 48.', 12.a e 17.'.

A frente portugueza, nunma extensão de 13 quilometros, era'

guarnecida pela 2." divisão, do comartdo do ,general Gomes da

Costa,anlo :eguinfte dispositivo: -

1. in a; in antaria 8, 20, 2, 1 17 e 10. A oio: in

11 e 4. Reserva: infantaria 3, 5 e l3. p 'amada 29'

Linha d'Aldeias: infantaria 9, 12, 14 e 15 (3.a brigada).

A 3.a brigada iôra rendida no' sector de Fauquissart, no dia

8, pela 6.“, de forma que nem esta conhecia ainda bem o seu se-

ctor, nem'a 3.“ Village Line. A este inconveniente acrescia o

iacto de estar a divisão para sêr rendida por¡ uma divisão britanio. '

ca, de forma que, esperando-se rendição, estava tudo no ar; é ovi- '

dente que os alemães conheciam a situação pela espionagem.

Este estado de coisas era agravado ainda pelo enfraquecimen-

, to da dlvlsão, onde faltavam 139 oficiais e 5:792 praças.

Aartilharia alemã iniciou a preparação do ataque ás 20 ho-

ras e 3 minutos do dia 8, batendo as posições da nossa artilharia

e a_ 1.a e 2.a linhas de infantaria, Continuamente, até á l hora do

dia 9, em que fez uma pausa. A's 4,15, porem, recomeçou o fogo

com grande violencia, ao que respondeu a nossa artilharia com o

costumado brio. * .

A massa de artilharia inimiga, porem, era formidavel, de

uma superioridade numerica dez vezes maior, inutilisando a maio-

ria das nossas peças, tornando absolutamente impossivel o remu-

niciamento e batendo por tal forma as duas primeiras linhas de-

'enirincheiramentos da nossa infantaria, que ás 7 horas estavam“

nuzna massa de escombros, de terra, de revestimentos despedaça- À

dos, arnalgamados com os Cadaveres das guarnições!

Após esta lormidavel preparação, a infantaria inimiga avan-

çou a coberto da sua barragem, precedida por nuvens de metra-

lliadoras e granadeiros, e, galgando as nossas linhas esmagadas,

veio esbairar com os restos do 8, da 2, do l, do 17 e do 10, que

os receberam ã baioneta, com bravura, até serem completamente

esmagados pelo numero. ^

No nosSU flanco direito. uma divisão alemã inteira ataca e pe-

netra pelo intervalo exiswnt; entre ele e o flanco esquerdo brita-

nico, e; ao passo que parte dela envolve as nossas primeiras li-

nhas, atacando-as pela retaguarda, outra_ parte ataca o Quatrel-ge-

neral da 5.“ brigada, matando ou aprir'ionando quantos nele se en-

contrarnz-o coronel Martins, o bravo tenente-coronel Craveiro

Lopes, e outros; e, seguindo dai, esbarram como o pOsto de La

Conture, onde o 13 e o 15, com algumas praças inglezas, os

aguentam, só conseguindo os alemães apodcrar-se dele quando

não havia um homem vivo dentro do posto.

No nosso flanco esquerdo dá-se um episodio semelhante com

o _8 de infantaria, que heroicamente procura obstar ao avanço inl-

migo.

-Dilaceradas, porem, estas rssistencias, dá-se o envolvimento;

trava-se a luta á baioneta, feroz e terrivel, mas a enorme superio-

ridade numerlca do inimigo vence a resistencla que se impõe. '

A 3.l brigada, que devia ocupar a Village Line, não conhe-

cendo ainda as posições, porque, como dissémos, acabara de ser

rendida, não poude ocupa-las a tempo, e, assim, o ininigo não en-

controu naquela Iinii. a resistencia necessaria e ocupou-a facil-

mente.
'

Companhias inteiras, como a 9.' e 10.a de infantaria 11 e -

tras bateram-se mesmo depois de envolvidas, até não restar m

só homem de pé. Companhias, mesmo pelotões, isolados, dizima-

dos, Contra-atacam á baioneta, com furia, numa anciedade deses-

perada de abrir caminho atravez das massas alemãs!

. Mas, contra a superioridade numerica do adversario, não 6

possivel, e os batalhões, envolvidos, cortados, despedaçados, são

postos fóra de combate e aniquilados. '

E' bom saber-se ainda, ara se compreender a ravldade da

enchido as baixas, substituindo-as pelos homens validos sua““ da “WS“: que "0 e e“” faltavam P°“° de 0° oflclalsl
Em quast todos os batalhões faltavam os maiores; quasi todas al

que em numero de 6: &Stava determinado pelo gover' companhias estavam comandadas por subaltemos e os pel tô
... - u . o o

no da «Uniao nacronah devram seguir mensalmente para po¡ segundos sargentos_

França; Sã não fôra a insurreição _provocada e acolhida 'nascendo a trentebaãülaãmecetr calculada para os efetivos completos, Isto 6. p.-

pela gran e promessa que, corre ainda haje, for o engôdo " i E ,333: ::ja :não máxima"? "mm“ "m3 577 ° 57°'
~ o desastre da 2. divisa

para a adesao dos que estavam com o pé no esfrlbo para 317 oficiais amooo praçaslp P ° ' w“ d'
seguirem o seu destinaque era cooperarem e aliviarem os _ A diVisaO ÍOl batida, mas aguentou-se oito horas SOb 0 mais

seus irmãos, compatriotas, nas batalhas dos campos da VIOlento bombardeamento que se fez nesta frente, sob o embate

Flandres,-não se teria dádo éssa calamidade, que encheu
de oito divisões inimigas!

_ A divisão foi ven tda, b a nda

de luto mortos lares e de desespero todos os verdadeiros L mas 3° um t o m"” “PW

patriotas.

ção de forças, que esta batalha comtltue uma verdadeira gloria pa-

Sim, é necessario saber até que ponto vão as respon-

ra os portuguezes, porque morreram, mas cumprindo o seu dever.

sabilidades de quem, num momento glorioso que não

E' o mais notavei feito de guerra dos portuguezes nestes ultimos

podíamos nem devíamos deixar de aproveitar,--nos le

50 anos e de que a divisão se póde e deve orgulhar-se. Apdsumm

de ininterrupto guamecz'merzto das trincheiras, executando ou repa-

vou, como nação e Estado que «prima por respeitar a le-

tra dos tratados»,-a colaborar na grande colisão do Di

lindo numerosos «raids» com os efetivos de oficiais reduzidos de

50 0/0, com uma frente em desproporção corn as suas forças, a

reito e da Liberdade contra as hordas teutonicas de uma

civilisação feudalista.

2.a divisão não podia fazer mais nem melhor contra 8 divisões

Sim, éimprescindivel que_ isso se faça, mas com a

inimigas.

Os comandantes de batalhão e de companhia lá ficaram to-

dos; dos comandantes de brigada, apenas escapou um. Os quar-

_ ~ . . . . teis generais, incluindo o da divisão ficaram destruídos.

condiçao se proseguir inabalavel e mtranszgeníemenle, no A 2_a divisão portugueza, ven'cida, bem merece da Patria,

apuro de responsabilidades, e na Condenaçao daquele e porque morreu no seu posto, batendo-se pela Liberdade e pela

daqueles que, inquestionavelmente, são os maiores e uni- CÍVÍIÍSfiÇão- Não Venceu Porque em humanamente' ¡MPOSSMl vencer

cos reSponsaveis de se terem deixado ficar sem reforços e”? t?“_flo'ldlçoes' t b t 1h . .

as tropas que ha mais de um ano se encontravam nas trin er”. ou'se com .es' a ?a a a pnmelra parte da campanha
. n l t d d f _ Í.. . . para nos, portuguezes, e precrso, porem, agora, que tratemos de

cheiras, ?que 93 que›_ @São a 0_S e orçab¡ 59m 0 ¡C'als e nos preparar para entrarmos na segunda parte. O nosso esforço

com as fileiras reduzidas,--sotreram, demais ainda sem re- tem que ir ate' ao fim. Desistir nesta altura seria declaram“

servas, o dúro golpe de 9 de abril.

A seguir vaio depoimento transcrito da Ilustração- .das

sobre o ue foi a resistencia do ata e. vg”“ : . . .pgrtuéguêzgerão avaligr as a "nas das dercíencíaãu Por _ Batidos, sim, mas batidos com gloria-e com honra; ao gover-
e e s _ p _ _ g 1 e OS seus no da nnçao incumbe reconstituir o corpo portuguez, por forma a

prmcrpats responsaveis. prosegiur na luta até ao fim» Gomes da Costa

tam bien la possession como la propriedat E tuelgo de my e del

soñorio de los regnos de castiella e de leon, los dichos lugares e

todo el derecho que yo hi he e dcuia a auer e dous lo e pomgolo

em vos e em voestros subcessores e en el señorio del Regnno de

portogal para siempre»
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Como veio. ao dominio de

Portugal-como nos foi dispu-

tada. a. sua. posse-Gomo' se per-

' deu-Como reavô-la.

Marques Gomes.

 

Ha cento e desoito anos indevidamente na posse da Es-

panha, Olivença faz parte da província de Badajoz,

como cidade e praça de guerra. Conta presentemente

7:759 habitantes e fica a 23 quilometros ao sul de Elvas, de

cuja antiga comarca, correição, era uma das suas seis vilas

-Barbacena, Campo-maior, Mourão, Olivença, Ouguela e

Terenarcontando em 1757, 12395 fogos em duas fregue-

zias -Saiita Maria do Castelo e Santa Maria Madalena.

Fez parte do antigo reino de Castela e passou ao do-

minio de Portugal pelo tratado de Alcanizes celebrado en-

tre o rei daquele paiz e o nosso D. Diniz, em 12 de setem-

bro do ano 1297, era de 1335.

.. 0 rei de Portugal fôra chamado a intervir como me-

diador nas discordias que ha longos“ anos vinham atrofian-

do o reino de Castela, tal era a notoriedade da sua pru-

dencia e facto politico nas Espanhas, e houve-se de tal

forma que conseguiu _a gloria de estabelecer a paz entre

Castela e Aragão, e com a coadjuvação do rei deste ulti-

m0 estado e apaziguar o rei Fernando' de Castela e Afon-

so de Lacerda, que tão desavindos andavam, evitando as-

sim que mais sangue, alem_ do muito já perdido, se der-

'ramasse. ' _

Foi, pois, desta participação de D. Diniz nos nego-

cios de Castela que resultou a convenção a que me refiro

e que passo a trasladar do,Corpo-diplomatico-portuguez:

world'dê eae-Warrmaet-oi Fernando de Castello a ElRei o.

Diniz e a todos os seus sucessores dos direitos que poderia ler a Olive/1,11,

Campo Mayor, S. Felizes de los Gallegos, Sabugal e AUuyates e outras.

Mino 1297-Setembro 12

ainda aprontando 9 de abril

  

Achamos vir a proposito, já que estamos em mare'

de recordar,-reeditar o que nascolunas deste jornal es-

crevemos em julho de 1918 sôbre a calamidade que não só

é um diplôma de honra passado a energia indómita da raça

portugueza, mas tambem um deplorável'testemunho daquilo a

que tanto a sujeitou a ambição de um ¡age/tuo sugestiona-

do pelas grandezas da casa militar de Guilherme Hohen-

zollern.

Viviamos então externamente num periodo de politica

dubia, que nos preparava um futuro internacional desastrôv

so. E se não fôra o feliz mal que poz em ação todo o es-

pirito e a alma da Republica, que saiu vitoriosa da mais

airontosa situação e da mais descaroavel' traição de que

ha harmonia, jamais conseguiriamos reparar os êrros que

nos grangearam por parte dos Aliados a maior das descon-

fianças.

Felizmente que a politica vitoriosa e clara da Repu-

blica se vai afirmando; felizmente que chamem da guerra

que para nós foi Afonso Costa, conseguiu repôr Portugal

na situação que de direito lhe cabe ao lado das grandes

potencias da Entente, na Conferencia da Paz.

Em honra e louvor, pois, do que em epocas passadas

e presentemente foi e é motivo de comoventes emoções,

recordamos hoje a maneira como no periodo cesarista fala-

vamos:

En el nombre de Dios, amen. Sepam quamtos esta carta uirem

e leer oyerem que como fuesse comtemda sobre villas, e castiellos,

'e terminos, e partimentos, e posturas, e pleitos emtre nos D. Fer-

nando, por la gracia de Dios, Rei de Castielia, de Leon, de Tole-

do, de Galizia, de Sevilla, de Cordova; de Murcia, de Jahen, del

Algarber e señor de Molina, de la una parte, e D. Denis, por la

gracia de Dios, Rey de Porto a1 e del Algarbe, de la otra, e por

rrazom destas comtiemdas e suso dichas naciessem emtre nos

muchas guerras e omizillos e enxecos en tal maneira que las nues-

tras tierras de ambos fuerom muchas rrobadas e quemadas e es-

tragadas em ,que tem fizo hi mucho pesar a Dios por muerte de

muchos omees veyemdo e guardando que si adelante fuessem es-

tas guerras e estas discordias que estaua la nuestra tierra de am-

bos em pumto de sse perder por los nuestros peccados e de venir

a manos delos enemigos de 1a nuestra fte. A 1a cima por partir

tam gramt deseruicio de Dios e de la Samta Yglesia de Roma,

noestra madre, e tam gramdes danhos e perdidas noestras e de la

cristiamdat e por ajumtar paz e amor e gramt seruicio de Dios e

de 1a Yglesia de rroma yo Rei D. fernando el sobredicho com en-

sejo e com otorgamento e per actoridat de 1a Reyna doña Maria,

my madre, e del ltfante do Hemrrique, mio tio e mio tutor, e guar-

da de, mios-Regunos, e de los lnftantes D. pedro e D. Felipe, myos

hermanos, e de D. diego del-faro, senhor de Biscaya,e de D. sam

cho, tijo del Imffante D. edro e de D. johan, obispo de Tuy, e de

D. johan'fernamdes, ad ntado mayor de Galizia, e de D. ternam

fernandes deLymia, e de D. pero ponce, e de D. Garcia ternamdes,

de villa mayor, e de D. altonso peres _de gusman, e de D. fernam

peres, maestre de alcamtara, e de D. esteuam peres, e de D. tello,

justicia mayor de mi casa, e de otros rricos omes, e omes buenos

de mis Regunos e dela hermandat de Castiella e de Leon, e de los

consejos dessos Re'gnos, e my Corte. E yo Rei D. Denis de suso

dichocom consejo e com, otorgamento de la Reina doña isabel,

my muger, e dei'lftante D. alforiso, mio hermano, e de D. Martino,

arceb13po de Bragaa, e de D. Johan. obispo de Lirtbona, e de D.

samcho, obispo del puerto, e de D. valasco, obispo de Lamiego, e

de los maestres dahtiemple, é de avis, e de D. Johan alfionso, mio

mayOrdomo mayor? señor de Alboquerque, e de D. martirn gil, mio

Alferes, e de D. Johan Rodrigues de briteres, e de D. per Yanes

portel, e de louremço.suarez de valadares, e de martim alffonso, e

de Johan fernamdes de limia, e de Johan emendez, e de fernam pe-

rez de baruosa, mios Ricos omes, e de Johan symon Merino mayor

de mi casa, e de los consejos de mios Regnos e de mi corte, ouie-

mos acuerdo de nos avenirmos e fazermos avenemcia emtre nos

en esta manera que sse segue, cotnuien a saber que yo Rey D.

Fernamdo sobredicho emtemdiendo e conosciemdo que los Cas-

tiellos e las villas de tierra de aroche e de araccna, com todos sus

terminos e com todos sus derechos e com todas sus pertinemcias,

que eram de derecho del Regnno de portogai e de su senhorio e

que los ouo el Rey D. Alffomso, mio auuelo del Rey D. Alfomso,

voestro padre comtra su volumtad se'yemdo estos lugares de dere-

cho del Rey D. Alfomso voestro padre e que otro ssy los touiera

el Rey D. vsancho mio padre, e yo e por esso puse conuusco en

cibdad que vos diesse e vos emtrcgasse essas villas e essos cas-

tiellos ho cambio por ellos a par de los vuestros Regnnos de que

vos uos pagassedes des de dia de Sam Miguel que passo de 1a era

de miile trezientos e treyta e quatro años fasta seys meses e por-

que vos lo assi nom compli donos por essas villas e por essas cas-

tiellos e por los sus terminos e por los fructos dellos que emde

ouiemos mio abuelo el Rey D. Alfomso e mio padre el Rey D.

Sancho e yo otressy tasta el dia de oy comuien a saber Oliuemça

Portugal na. guerra

«O maior dos crimes, di-lo o general Gomes da Costa,

comandante interino do C. E. P. quando da ofensiva ale-

mã sofrida em 9 de abril pelas tropas portuguezas.

Que todos os portuguezes pônham os olhos no rosá-

rio de queixas que se traduzem nas entrelinhas do sobrio

artigo do mesmo volorôso oficial, gloria das nossas campa-

nhas d'Africa, e que muito apreciado foi pelo alto coman-

do inglcz na França, pelas suas qualidades de arrôjo e di»

recção no combate. '

Se não fôra o estado em que se encontrava o Corpo

Expedicionario Portuguez, dizimado por causas de diversa

ordem; se não fôra o incomparavel crime de se não terem pre-

venctdos e perder todos as vantagens que a nossa entrada na guer-

ra nos promelza, e nos não podemos nem devemos declarar-nos



Cão política que se intitula «par-

tido-conservador». _

E' a antítese completa de tu-

do quanto sêr possa republicano,

e para o confirmar lã se encon-

tra o celebre Cámeira, que foi na

ultima fase sídonista o represen-

tante das famigeradas juntas-mi-

litares do Porto, e Xavier Este-

ves, o autor da merca das 352500

obrigações do caminho de ferro,

que fez gemer os prelos mas so-

bretudo a algibeira do contribuin-

te, não faltando á tripeça a peça

dum Tamagnini Barbosa.

Não se pode, assim, preteri-

der mais nem melhor. Fica com

as inculcas tiradas.

Os trez meteram para a

comissão politica o sr. dr. Alva-

ro Machado, que declara nos jor-

nais não têr autorísado nem que-

rer 0 seu nome de mistura ou

em semilhante companhia. Era de

prevêr.

O sr. dr. Alvaro Machado foi

um dos revolucionarios de San-

tarem, e como tal não podia ser

compativel com a realenga 'ação

que pretende organisar-se sob a

mascara de republicaa.

E como este varios outros,

como os-srs. Francisco Fernan-

des, Antonio da Silva Cunha,

etc., etc., que vão fazer publicas

declarações na imprensa.

Tudo doido

O dezetnbrismo, que nos en-

cheu de impostos e de au-

mentos de taxas tributarias, alem

dos desperdícios e esbanjamen-

tos com que se ímortalisou numa

gerencia ímprodutiva e criminosa

que nos está custando rios .de

dinheiro, mandou embalsamar o

cadaver do chefe da sedição pe-

la elevada cifra de 6:641 escudos,

que devem sêr pagos por um

credito especial do ministerio _do

interior, visto como o respetivo

orçamento não comporta seme-

lhante verba. '

E' pagar e não bufar. Mas ao

menos que ao menos se nao

permita por mais tempo a afron-

ta aos imortais que jazem nos

Jeronimos, mandando entregar

familia esse cadaver, que é ali

de mais. .

›. Andava tudo doido aquela

altura.

Para onde caminhavamos
__-_-_-_
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Atualidades

 

A Lei da Separação

 

_ ai ser enviadaao sr. dr. Afon-

so Costa, coberta de assina-

turas, que se contam já por mi-

lhares, pois em todo o paiz acor-

rem a inscrever-se numerosos

Cidadãos, a seguinte mensagem,

que traduz o sentir da grande

maioria dos cidadãos portugue-

zes, e é uma elequente demons-

tração ou testimunho de solida-

riedade com a obra do eminente

tribuno:

clix!” senhor dr. Afonso Costa:-

A lei da separação do Estado das Egre-

jas, cujo aniversario hoje se celebra, é

de entre as conquistas espirituais do

povo portuguez em que a obra da Re-

publica se afirma, uma das mais trans-

ceridentes, pelo seu signifiCado intrin-

seco e pelas suas consequencias ino-

rais e políticas. Reclamada pela opinião

republicana que assistiu com revolta

durante muito tempo ao predomínio

absorvente da Egreja na vida portu-

gueza, a lel da separação satisfaz as

aspirações de todos os liberais, e pelo

golpe profundissimo que vibrou na do-

minadora reação clerical cuja suprema-

cia ia levando Portugal as ultimas ab-

jeções, concitou contra o seu autor e

contra os seus defensores os mais vio-

entos e embravecidos odios.

Houve uma equívoca politica relí-

giosa que orientou esses odios e os sis-

. tematisou contra a Republica, nas agre-

ções repetidas e incansaVei's a ngu-

ra que mais elevadamente a representa

pelo seu talento e pelo poder de rea-

lisação com que tem buscado consoli-

da-la nas instituições jurídicas e no

baluarte inexpugiiavel das conscien-

cias. v

Essa politica compreendeu que te-

ria de inutilisar as noer intenções de

libertação do pensamento que a feitu-

ra da lei presidiram, para 'poder des-

truir a Republica. ' .

insatisfeito -o clericalismo que a

pretexto da lei de separação, com ela

não trausigirã e procurara sempre com-

bate-la, alimentando com a exploração

do sentimento credulo dos rudes, os

manejos dos monarquicos rebeldes che-

gou a acenar para o campo republicano

com as promessas do auxilio politico,

desde que modificada fosse a regra

maxima de libertação das conscien-

cias.

E quando um mau caso fez amal-

gama de todas as reações contra o g'o-

verno que levára Portugal á guerra, no

honroso desempenho da nossa mais

elevada função nacional, e após calo-

cou no governo do paíz, com a exigen-

te representação das correntes reacio-

narias. religiosas e politicas, a iiigenua

coruplaceucia de alguns republicanos,

desde logo -as reclamações contra a

lei da separação recrudesceram até ao

ponto de sc lhe fazerem modificações

e emendas que, não obstante o pressu-

roso e ardiloso exultameiito dos diri-

gentes catõlicos em intra de mais fun-

do golpe, não mudaram felizmente a

essencia da lei iiciii poderem deturpar

o seu belo e emaiicipador espirito de

renovação.

Tais modificações e emendas que

satisfizeram o programa minimo dos ca-

tolicose monarquicos, preencheram o

maximo das concessões dos Conserva-

dores republicanos, só serviram a de-

monstrar que as campanhas contra a

lei da separação eram de sistemati-

ca argumentaçao oposicionista. sem ra-

sões de fundamental antagonismo e

sem motivos de leal combat.: rio cam-

o dos principios politicos e sociais.

E' por isso que hoje, lembrando com o

maior carinho a figura integra do lio-

mem de Estudo e grande republicano

que em 20 de abril de 1911 deu forma

às aspirações de consciencia liberal, os

abaixo assinados não querem deixar de

testemunhar-lhe mais uma vez o co-

movido apreço em que teem os seus

importantes serviços ao Estado repu-

blicano.

A Republica atravessa uma hora

decisiva de defeza e no dominio das

suas forças espirituais, a lei da sepa-

ração não póde deixar de continuar a

exercer, na plenitude dos efeitos mo-

rais, a acção depuradora que cada vez

,mais se reclama. Por outro lado, sa-

bendo que v. ex.a preside ã missão de

Portugal na conferencia da paz e ven-

do-o desempenhar por isso, na vida in-

.ternacionai, o alto e admiravel papel

que na vida interna da nação realisou

Com iiiexced.vel talento e patriotismo,

temos a certeza de que os interesses

ua nação e os da Republica serão su-

periormente defendidos e absoluta-

mente prestigiados perante o mundo»

Pendões

 

informação é da Vitória, fo-

lha diaria lisbonense inde-

pendente. Conta o confradez_

«Os dois padres da Companhia de

jesus, que estavam detidos no' gover-

no civil, recolheram ao Limoeiro, de-

pois de enviados para juizo. São, como

se sabe, os srs. Salustio dos Santos e

Valerio Cordeiro. A respeito daquele,

corria nos meios religiosos quo se ti-

riha desligado da Compvinhlu; quanto

ao segundo, fõra nomeado professor

th liceu Maria Pia, em outubro ultimo.

Ambos cultivavam assíduainente _a

prédica, fazendo o rev. Cordeiro prati-

cas quaresmais, coucorrídissunas, na

egreja da Encarnação, aos domingos,

e circulando bilhetes a convidar os fieis

para esses sermões. Ambos os ecle-

síasticos são dos mais considerados na

Companhia pela sua inteligencia e pe-

la sua atividade. Nota curiosa e inédi-

ta: por ocasião do falecimento do sr.

Sidonio Pais. encontrava-se entre nós,

tratando de negocios da Companhia, .o

atual provincial da chamada província

dispersa de Portugal, o rev. Antonio

Pinto. Consta que se retirou após o

atentado, acrescentando-se que iam

bem encaminhadas as suas diligencias

nessa a1tara.›

Nem comentamos.

Partido-republican

portuguez

Resoluções do Diretório: divul-

gar novamente o programa

minimo de realisações imediatas

publicado em 14 de dezembro de

1918, adoptando~o como progra-

ma de governo e de propaganda

eleitoral, e disputar as maiorias

em todos os círculos.

O Diretório entende que se-

ria de grande vantagem para a

Republica a existencia, a dentro

do Parlamento, de outros nucleos

da esquerda, e aconselhaao par-

tido e mantem, perante os outros

partidos da Republica, formados

ou em via de formação, a espe-

ctatíva de quem tem a conscien-

cia plena no momento que passa

para a Patria e para a Republica

na sua situação interna e inter-

nacional, sem transigencias nem

combinações que alterem a po-

sição que o partido tem a dentro

da politica, mas tambem sem

violencias, lutando lealmente pe-

los principios, sem se preocupar

com os homens e repelindo to-

das as tentativas, venham de ,on-

de vierem, para se renovarem as

lutas anteriores. A'

Louvores

  

s senhoras republicanas de

Aveiro tiveram a feliz lem-

brança de cootisar-se para ad-

quirirem um madalhão, que deve-

rã marcar, na gloriosa bandeira

-de infantaria 24, o padrão da sua

.acção heroica nas campanhas da

Flandres em prol da Liberdade.

O gracioso e expressivo trí-

buto com que essas senhoras con-

-correm para distinguir, entre tan-

tos, o pendão-do valoroso corpo

do exercito portuguez, é um tra-

balho artistico de valor, confiado

a um joalheiro de nome que

o está a concluir.

A sua colocação na bandeira

deve realisar-se talvez na ocasião

em que o sr. almirante Canto e

Castro vier colocar no magesto-

so pendão da cidade o colar da

Torre e Espada com que o go-

verno da Republica galardoou o

valor, lealdade e meríto da cida-

de de Aveiro.

Conservadores... ,r

Premiando serviços prestados

por ocasião da tentativa monar-

quica alem do Vouga, a ordem

n.' 93 do regimento de cavalaria

  

pareceu, em pomposo anun-

cio-reclame duma edição do

Serato, o programa da nova fa-

 

   

  

   

 

   

  
  

 

   

   

  

    

    

 

    

 

   

   

      

   
    

  

anotações:

cRecebeu-se pm exemplar do arie-

xo ã ordem de serviço ri.° 16 do Quar-

tel-_general da 8.“ divisão em ope-

raçoes, de 21 do mez findo, que insere

as seguintes disposições de interesse

para o regimento:

Que foi proposto a sua ex.“o minis-

tro da guerra para serem louvados em

ordem do exercito pelos bons serviços

prestados,os capitães, srs. Antonio Pe-

reira da Cunha e Costa, José Teixeira

de Morais, encarregado do serviço de

munições nas operações contra os re-

voltosos monarquicos, Fernando Au-

gusto Adão, encarregado do serviço de

abastecimentos nas mesmas operações,

em que se houveram removendo com

muito acerto as cmistantes dificulda-

des que se lhes apresentaram, mos-

trando um* zelo infatigavel e inex-

cedivel boa vontade rio cumpri-

mento de todos os seus deve-

res; tenente Antonio Gonçalves Dias,

comandante do quartel general, que

mostrou qualidades de oficial discipli-

nador, dedicado pela nobre defeza da

Republica, trabalhando sempre com

muito zelo e boa vontade; e o 2.“ sar-

gento n.“ 614, Fernando de Vilhena

Ferreira, pela actividade, energia, e

acerto com que desempenhou o servi-

ço de exploração lançado pela coluna

de que fazia parte sobre Sarnada para

garantir a vigilancia pela linha ferrea

do Vouga, que o inimigo queria utili-

sar.: .
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llltluia -llu Bungrtsru fa-

l'az -llr eleições - Impar-

tiiitts modificação nn rr-

gimen das subsistemas-

tiranos para abastecimento:

llll nnrtr'- llltimur infar-

mas.

Celebra-se a Semana-san-

ta. O cerimonial religioso do

costume, sem pompas mas

,com grandeza, nos varios

templos da cidade, com gran-

de afluencia de devotos.

Seguindo a tradição, dei-

me ferias até hoje, e, só por

que e' forçoso ocupar o meu

logar no jornal, empunho a

pêiia. Vá por amor ao oficio.

Que v. e os leitores tanham

boas festas numa Aleluia e

numa Ressurreição prenhe de

alegrias.

4-- Seguíu ' para Pariz,

onde foi fazer a entrega de in»

teressantes documentos que

possue relativos á província

de Moçambique em suas re-

lações com a guerra, ao ilus-

tre representante portuguez

na Conferencia da Paz, sr.

dr. Afonso Costa. o antigo

governador daquela nossa

importante possessão, sr. dr.

Alvaro de Castro. .

Será curta a sua demora

alí, tencionando vir ainda as-

sistir ao Congresso do par-

tido.

+0- As eleições a que va

proceder-se abrangerão não

só os corpos legislativos,

mas ainda as corporações

administrativas.

Assim, as de senadores e

deputados serão a 11 de

maio, no continente e na

Madeira, e a 15 nos Açores;

as das juntas gerais e cama-

ras municipais, a 25 do mes-

mo mez no continente e na

Madeira e a 29 nos Açôres;

as das juntas de freguezia, a

13 de julho no continente e

ilhas adjacentes.

Serão feitas pelas leis de

1913 e 1915, por círculos

eleitorais, e todos os cida-

dãos que tenham reclamado

sobre a sua não inscrição no

recenseamento, se o fizerem

em tempo, serão inscritos

definitivamente no livro do

recenseamento eleitoral.

Os funcionarios recen-

seadores são autorisa'dos a

contratar o pessoal indispen-

savel para a celeridade do

serviço a seu cargo, de for-

ma a estarem terminadas to-

das as operações do recen-

seamento em tempo devido.

4+ O sr. ministro dos

abastecimento está traba-

lhando com actividade .na

reorganisação dos serviços

do seu ministerio, constan-

do-me que em materia de

subsistencias introduzirá na

legislação existente aprecia-

8, insere as seguintes honrosas veis modificações de inte-

resse geral.

O que está é realmente

'cultura e instrução. Alguns jã regres-

saram á capital.

enfermos;

Entrou em 'franca convalescen-

uma amalgama de coisas que l ça o nosso amigo, sr. Raul de Matos,

não tem dado resultados pra-

ticose uteis, ou antes que

tem -' - vido apenas para en-

cher com deSproveito de

outros. .

A creação dos celeiros

municipais sería una medi-

da aproveitavel moldtda em

condições muito diversas de

aquelas em que iniciaram a

sua acção e permanecem. O

sr. dr. Brito Guimarães, que

é um homem inteligente, pen-

sa em remodelar convenien-

temente tudo isso.

Sua ex.a já mandou para

o norte 2:200 toneladas de

generos de primeira necessi-

dade ultimamente chegados

ao Tejo ein tres vapores.

.o- Etectua-se hoje, no mi-

nisterio do interior, uma reunião

onde serão tratados os inciden-

tes politicos que se teem produ-

zido nesse distrito, devendo com-

parecer os srs. dr. Angelo Sam-

paio, governador civil, dr. Cou-

ceiro da Costa, evolucíonista, dr.

Elisio de Castro, democratíco e

dr. Barbosa de Magalhães e Er-

nesto Navarro, antigos deputa

dos pelo circulo. Sei que vão

empregar-se todos os esforços

para se estabelecer uma plata-

forma de conciliação, que muito

c0nvêm a todos. '

Emilio

Â-“III_\\'-_L

¡ Alberto Souto Í

f Advogado |

| Aveiro ç

i Abriu o seu escritorio, jun-f

'to á Praça do Comercio, aos¡

.Arcos, onde pode ser procu-.

rado todos os dias uteis, ex-.

eeto sabados, das 12 ás 16

.horas. Na sua rezidencia,.

Quinta do Forte- Bonsuces-I

so-das 9 ás 10 horas. .

Í\_\\-"\\\-V
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festas de familia t

Fazem hoje anos: as sr.us D. Ma-

ria Angelica Ribeiro de Lima e Sousa,

D. Maria do Ceu Duarte e Silva. D.

Laura Ferreira Esteves e D. Irene Sa-

raniago.

Amanhã. as sr.as D. Libanea Abran-

ches Ferreira da Cunha e D. Maria

Cardal de Lemos e Lima. _

Alem, a sr.n D. Celeste da Cori-

ceição Pereira Marinho, e os srs. Car-

los Alberto Ribeiro e Luiz Moreira

Regala.

Depois, a sr.a D. Maria Amalia

Cabral Lacerda, e os srs. David Bata-

lha da Cunha, Sebastião Brandão de

Campos e Afonso 'Brandão Temudo.

Em 23, as sr.“s D. Maria Henri-

queta Pereira da Silva de Bourbon, D.

lzilda Opala Guimarães, D. Maria Luiza

Cabral Lacerda e D. Maria Emilia Ser-

rao.

Em 24, as sr.“ D. Elisa Adelia

Barbosa de Magalhães, D. Alcide Es-

tela de Lima e Castro, D. Noemia Car-

valho, D. Berta Emilia de Sousa Lo-

pes, e o sr. Carlos Augusto de Oliveira

Duarte.

Em 25, a sr.n D. Palmira de Mo-

'rais Sarmento, e os srs. dr. Manuel

Nunes da Silva, joaquim Augusto da

'Costa Basto e dr. Antonio do NasCi-

mento Leitão.

Visitas r

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. Filipe Temudo, Domingos Luiz

da Conceição, josé Joaquim Fernan-

des, Francisco de Almeida d'Eça, João

Afonso Fernandes, Joaquim Lopes de

Almeida, G'audencio Leite, dr. Antonio

Gurgo, João de Resende, A. María e

Silva, Anacleto Pires Fernandes Anto-

nio Pereira de Almeida, Sebastião de

Lemos e Lima.

O Em goso de ferias encontra-se'

ein Aveiro com sua esposa, o sr. dr.

Antonio Brandão, íntegro juiz de di-

reito em Vagos.

'Q Tambem se encontra em Aveiro,

onde veio passar a Pascoa com os

seus, o nesso patricio e habil funciona-

rio de justiça, sr. Orlando Peixinho.

Os que chegam a

Acompanhado de sua esposa e fi-

lhinhas, chegou de Lisboa, vindo aqui

passar estas curtas ferias da Pascoa,

o esclarecido engenheiro e nosso pre-

sado amigo, sr. Luiz da Costa Novais.

O Rc-,tressou do Para, corn sua es-

posa, o sr. josé Dias da Silva, bein-

quisto proprietario, de Beduido.

O Vindo, de França, encontra-se

em Aveiro o tenente-medico e antigo

deputado, sr. dr. Marques da Costa.

Os que pai-tem:

Seguiu para Lisboa a sr.“ D. Ma-

ría do Ceu da Cunha e Costa, inte-

ressante filha do ilustre advogado, sr

¡dr. Cunha e Costa.

I O Em direção a Lisboa passaram

ontem na estação desta cidade os' srs.

[coronel Pereira Bastos, major :Etnia

Magalhães, e o capitão Fernando de

Vilhena Barbosa de Magalhães, que

terminaram a sua dificil tarefa no

Porto.

Vilegiatura ministerial z

Em viagem ao norte, passaram

nestes dias em Aveiro os srs. minis-

tros da justiça, marinha, Comercio, agri-

lcxercito, fez já a entrega da sua

o que nos é grato noticiar.

Mocidade das escolas:

Encontram-se em Aveiro, vindo a

ferias, e alem dos que já anteriormen-

te mencionámos, os alunos dos cursos

superiores, srs. Bernardo e Emilio

Azevedo, Jacinto e Emanuel Rebo-

cho, Jose F. Zagalo, A. Reis, Rui Cou-

ceiro da Costa, Fernando Homem

Cristo e Antonio Cunha.

    

tllovimento local

Anotações do passado (1918).-

Dia 19 de abril.-Fazem-se ain-

da largas sementeiras de milhos.

Dia 20.-Chegam a Aveiro,

a tim de tomarem parte no co.-

micio de propaganda contra a

proxima eleição, o dr. Barbosa

de Magalhães e alguns estudan-

tes da universidade de Coimbra.

40- 0 Campeão e' mutilado

pela sensura em todas as soas

3 paginas principais, ñcando duas

destas quasi exclusivamente com

anuncios. A opinião indígna-se

com o facto, mas felicita o jor-

nal pelas sua natriotica atitude.

Dia 21.-Não se realisa o

comício por haver sido proibido

pela autoridade; A fraqueza do

governo manifesta-se até nisto.

De t'óra veem a Aveiro, afim de

assistirem aquela reunião de ro-

resto contra o existente, mi ha-

i'es da cidadãos.

40- Os estudantes universi-

tarios fazem uma calorosa mani-

festação ao Campeão _caos drs.

Barbosa 'de Magalhães e Fran-

cisco Couceiro, convidando-os

para novo comício que pensam

realisar brevemente em Coim-

bra.

Dia 22 -Manitesta-se o rito

numa mulher de Arada, sendo

¡fl-g0 isolada e tratada convenien-

temente

Dia 23-Tempo brusca.

Dia 24.-Realisa-se” no go-

verno civrl urna reunião ou co-

micio monarquico falando varios

oradores contra a Republica.

Chegou-se a isto!

Dia 25.-à Camara anuncia a

venda dos materiais do «Merca-

do Manuel Firmino»,

COBRdNÇFl DE ASSINflTU-

Rd$.-São prevenldos os

nossos estimados assinan-

tes de que foram envia-

dos para o correto os re-

cibos das suas assinatu-

ras.

A bem dos servicos da

administração. rogamos-

lhes satlsiaçam as res-

pectivas lmportanclas no

acto da apresentação dos

recibos, a fim de se evi-

tar- a devolução dos mes-

mos, que representa um

prtlalulzo grave para o 10|'-

na .

Subsistencias. -- Informa o

jornal de Lafões que naquela

região o preço das carnes des-

ceu :lbzo em quilo por cada

qualidade. "

Pois por cá estamos ainda a

pagal-a á razão de Niño, sem

esperança de remedio.

40- Sabemos queosr.gover-

nador civil tem empregado valio-

sos exforços no sentido de debe-

lar a crise do pão que assoberba

muitos concelhos do seu distrito,

contando poder abastecer os

mercados em curto praso.

40- Já se adquire ao preço

de @70 o quilo de rasoavel as-

sucar branco.

Em Lisboa ja este genero se

vende a .n50.

»o- Continua a fazer-se sen-

tir a falta de ovos.

-or- A «Cooperativa-aveiren-

se› vai montar uma padaria de

competencia com os fabricantes.

Demonstrar-seita assim que

estamos pagando por prêço ex-

cesslvo o que se come atual-

mente.

Boletim oflda|.-'-Foi nomeado

juiz substituto para a comarca

de Ovar o sr. João Joaquim Pe-

reira de Miranda Branco.

40- 0 sr. ministro dos cs-

trangeiros convidou o ilustre jor-

nalista, sr. Mayer Garção,para a

vaga de director dos negocios

politicos e diplomaticos, pela

aposentação do sr. Espirito San-

to Lima, convite que foi decli-

nado, pelo que se ind'gita para

aquele cargo o sr. dr. Henrique

de Vasconcelos.

Serviços militares-A comis-

são nomeada para a proposição

do aumento do soldo e pret aos

oficiais, sargentos e praças do

 

proposta ao sr. ministro da guer-

ra, que parece se conforiuará

com ela. Essa proposta inclue

tambem os reformados. '

Daquela comissão faz parte

  

   

 

   

   

 

  

   

   

   

 

   

   

               

    

   
  

   

 

    

    
  

  

  

o nosso presado amigo e ilustre
director da Manutenção-militar,

sr: 'coronel Vasconcelos Dias,

que, encarregado tambem de t¡-

xar um projeto de organisa-

çao do Monte-pio militar, se de-

sempcrlhou já desse imponente

traballio, tendo mais em via de

conclusão duas medidas de ele-

vado alcance para a vida econo-

mica dos oficiais e praças do,

exercito, _entre as quais uma de

grande valor, ou seja a crcação

de mêsses em todas as sedes de

unidades militares.

Muito deve o exercito ã acção

ldaquele seu ilustre membro, que

durante o longo periodo do sen

labor tanto tem concorrido para

engt'andeCcr-lhe o bom nome de

que gosa.

40- Assumiu definitivamente

o comando do regimento de ca-

valaria 8, que por vezes tem di-

rigido interínamente, o tenente-

Coronel, sr. Carlos Guimarães.

“4.- Para o do 24 de infan-

taria parece que Virá o tenente-

coronel, sr. Queimada, ha pouco

regressado de França.

A slndlcancla. - O inspector

de finanças, sr. Azevedo Ennes,

deu já começo aos scrvços de

sindicancia que veio encarrega-

do de fazer no distrito, tendo

procedido a varias diligencias pa-

ra apuramento de responsabili-

dades.

+0- Os srs. Pascoal Quinta-

.nilha e Jacinto Rebocho, respe-

tivamente inspector de finanças

e inspetor do sêlo, solicitaram ha

dias a aposentação a que lhes

dão direito os seus anos de ser-

vrço.

Notícias religiosas. - Com

quanto uma sombra iã- do ue

torarnnoutros tempos, não e¡-

xaram de se realisar com brilho

as solenidades da Semana-santa

entre nós.

A visita ás egreias, na 5.'

feira, foi feita por numerosos

fieis, e as procissões do Senhor

aos enfermos, ado Ecce-Homo

e a do enterro do Senhor, com

muito lusimento.

Hoje a Salve a Nossa Senho-

ra deve ser tambem muito con-

corrida em ambas as egrcias pa-

roqmaes, saindo delas, amanhã,

a procissão da Ressurreição, que

é das mais atraentes e alegres

da cidade.

“nga da mocidade republica-

na”. - Está-se organisando em

Aveiro a (Liga da cidade re-

publicana» que sab mos contar

já um numeroso grupo de ade-

sões valiosas.

_ Forcados-Continuam sugis-

simas as ruas da Cidade, não

obstante grassar nela a praga da

gripe infeciosa, a sarna e outras

inolestias contagiosas a quem a

falta de higiene muito especial-

mente favorece.

Nem a policia, nem os fiscais

municipais se importam com o

que vai. Pois e necessario que

se olhe pela limpeza como uma

boa dona de casa olha pelo seu

lar.

As ruas publicas não podem

continuar no mau estado em que

_se encontram, mercê não só do

insuficiente numero de varredo-

res encarregados dela, mas ain-

da e principalmente pela falta

de escrupulos de alguns habi-

tantes.

Fazem-se contínuos despejos

de sobras de todas as especies

até nas arterias mais concorri-

das. Pois não se levanta um au-

_lillllilll l'llllTlllillEle

Trocat'de ações-Dividendo

 

Tendo sido deliberado pe-

lo Conselho fiscal _de direção

desta Companhia,em face dos

lucros obtidos, a distribuição

de um dividendo de io por

cento sobre o capital desem-

bolsado, por conta do corres-

pondente ao.. exercicio de ju-

nho de t9r8 a 3r'de dezem-

bro de igig, previnem-se Os

senhores acionistas, que ainda

o não hajam feito, a virem

trocar os seus recibos provi-

sorios das ações pelos títulos

definitivos, añm de receberem,

em face dos mesmos titulos, o

referido bonus.

Essa troca de recibos far-

se-ha na séde da Companhia,

á rua Garret, 8-r.° Lisbo, e

nas suas filiais de Coimbra e

Porto, sitas respetivamente ás

ruas Ferreira Borges, i22, r.°

e das Flores, 48, 1.'

João Pereira Campos



to, nem por parte da policia ci-

vica, nem por iniciativa dos ze-

ladores municipais!

Hu ruas onde as valêtas teem

limos de palmo. Uma delas e' a

de João de Moura. e ai ha um

posto ñscal camarario. Verda-

deiro desleito, verdadeira iner-

cia, verdadeiro atentado contra/ama( de Lafões as_arnaveis _e

a saude publica, que é precrsojpenhorantes reterencms que di-

repamr e prevenir.

Mandamos de novo o _ caso

com vista aos srs. comissario de

polícia e chefe da iiscalisação

municipal.

“Teatro-a'velrense,.. -Esta em

Aveiro, em toamée que tem sido

excelentemente recebida nos pon-

tos visitados, a companhia da

direção do actor Antonio Bar-

bosa, e de que fazem parte, alem

de outras figuras recomendaveis,

Suña Taveira e Zine Mesquita.

A companhia leva hoje á scê-

na a engraçada comedia_ em_ 3

actos, do repertorio do CGIDGSIOD,

Guerra ds sogras, com outro

acto de variedades, e na prom-

ma 2.' feira as Rosas de Nossa

Senhora, tradução da linda zar-

zuela espanhola El puilal de r0-

803.

Uma e outra destas atraen-

tes pe as se recomendam pelo

seu va or scenico e literarto. .

Em prímiére, e logo depors,

representará a_ companhia urna

peça nova, original dum patrtcm

nosso, A. S. Braga, sob o su-

gestivo titulo de a Menina dos

pós de arroz, engraçada comes

dia em 3 ac os com que os ama-

dores vão diliciar-se nessa noite.

Da companhia faz tambem

parte, como seu representante,

o sr. Manrique de Albuquerque,

-denodado republicano, que, de

armas na mão, defendeu com

ardor a, integridade da nossa

terra a quando da tentativa rea-

lista nas margens do Vouga.

Editlclo do correio. _Parece

que se trata, enfim, de dar á es-

tação telegrafo-postal da cidade

um ediñcio correspondente á sua

categoria e aos_ multiplos serv¡-

ços da sua dependenCia.

Andamos ha morto empenha-

dos 'nessa obra, que é da mais

absoluta necessidade. Poderêmos

vêr agora coroados de bom CXl-

to os exforços de todos os que

'nesse sentido nos temos mani-

festado ?

As nossas informações são .de

que virá brevemente_ a Aveiro

para esse efeito o distinto enge-

nheiro director geral dos_ mes-

mos serviços, sr. Antonio Ma-

ria da Silva, a quei'n acompa

nnará, interessado no assunto

.como se propriamente_ sua lôra

esta terra, o ilustre ministro dos

abastecimenrqs, sr. dr. Lutz de

Brito Guimarães.

“fl Seguradora., segura contra

todos _os riscos. Segura¡ os_ vos-

sos haveres nesta companhia.

Pela imprensa-A imprensa

de Lisboa conta com um novo _e

valioso auxiliar: A Vitoria, bri-

lhantemente redigido e colabora

do por Hermano Neves, Jorge

de Abreu e outros camaradas

'de nome no meio jornalístico por-

tuguez. .

E' uma folha de futuro, m-

dependente mas republicana,que

agrada até pela sua excelente

forma material.

Saudamos o novo confrade

e desejamos-lhe muitas' prospe-

ridades.

40- Em Estarreja começou

tambem a publicar-se um novo
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DECIMA QUINTA ?me

menção ne ' JOSÉ Bailão

  

0 ramo de Oliveira

IXl

Um anjo junto do enfermo

-Sofres bastante com a

paralisia da lingua, bem sei;

mas os medicos afirmam que

breve ñcarás bom; é necessa-

rio que tenhas um bocadinho

de paciencia, que não fatigues

a imaginação.

O general deu a entender

por sinais quanto o añigia não

poder falar.

- Deixa lá, não nos fal-

\oa' - . 5 .

iornal, que se diz sem politica e

meramente defensor dos interes-

ses do concelho. Tem por titulo

' or director ^. ~ ' '

!Zidãiãíiãã'ãtmíi . cancao a
Longa vida lhe apetecemos.l

*Agradecemos aos nn¡-

presados colegas Razão e,

  

Quanta expansão se desperta,

ao mundo em vindo a alegria,

sandunJo a luz do dia

vmrantes hymnos lestivos

das aves apaixonadas,

em letra c cgrcgiu orquesta,

pondo a nature/,n em testa,

como em dias primitivos l

*103

 

rigiram ao Campeão. .

+0- Reapareceu o velho _dia-

rio portuense, o Norte, suprimi-

do violentamente durante a anor-

malidade Tamagnini Barbosa,

em setembro do ano findo. .

Conquistou nome, simpatias

e tradição. Vem contmual-a

agora sob a direcção suprema

do dr. Armando Marques Gue-

des, lutando pelo ideal _republi-

cano e honrando a instituiçao a

que pertence. Muitas felicidades.

fl “Mundla|,,. - Chamamosa

atenção do leitor para o anuncio

que na secção respetiva e sob a

epígrafe desta acreditada compa-

nhia seguradora, publicamos bote.

A Mundial é de todas _as

grandes companhias a que maio-

res vantagens oferece aos. se-

gurados, pors aceita, a insigni-

ñcsnte premio, o seguro con-

tra todos os riscas, incluindo o

do roubo, o da guerra, o do to-

multo, etc. etc. As suas vanta-

gens são superiores as de todas

e quaisquer outras companhias

nacionais e estrangeiras.

Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carne» e a

:Farinha peitoral ferruginosa» e

contra atosse o (Xarope peitoral

James», da Farmacia de Pedro

Franco 8¡ c.'-Rua de Belem,

147, Lisboa

Notas finais-Fundao a Feira-

tic-marco, que abriu em 25 do

mez passado e que teve, nos lar-

g›s dias da sua duração, bem

poucos dias de rasoavel catadu-

ra: frio, chuva e vento em qua-

si todos eles, não deixando, ain-

da assim, de realisar-se impor-

tantes transações.

40- Ouvimos queixas sobre

a má qualidade das farinhas de

milho ue se vendem atualmen-

te em 4Àveiro.

Tambem chamam a nOSsa

atenção para a falta de pêso

que se nota no pão de trigo.

Não haverá meio de reme-

diar tais inconvenientes a fim de

evitar os protestos do consumi-

dor P

40- Começaram as ferias ju-

diciais, que se prolongam até 21

do corrente.

40- 0 sr. dr. Anibal Beleza,

habil advogado em Oliveira de

Azemeis, ofereceu ao asilo_ dc

aquela vila vinte e duas medidas

de milho da sua colheita.

40- Aounciou-sc para breve

a demolição das paredes do cx-

tinto Mercado Manuel Firmino

que naturalmente aguardam _al_-

gum terramoto para Virem abai-

xo. Já lá vão .mezes'e a oportu-

nidade não chega! _

Por que ae espera? Aquilo

não pode continuar aSSlm.

CREME SlMON

Sem pronome

TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele;_ sao

quasi todos falsos. Só o Creme Simon

dá cOr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. 'O pó de arroz eo_ sabão

Simon completam os efeitos higienicos

do Creme. Grande mam franceu.

   

  

 

    

   
  

  
  

  

    

 

    

  

   

  

  

     

   

   

   

   

   

  

    

  

    

      

  
   

 

  
   

     

  

 

   

  

  

  
  

  

Em tudo quanta beleza!

Que de prazer nos inunda,

que consolaçâo profunda

nos almos dias d'abtil,

quando a estação prazenteira ,

nos dispensa os seus favores.

enchendo os campos de flores,

de seus dons e graças mil.

No jardim, no prado ou vale,

em toda a vasta campina

tanta nor, tanta bonina,

tanto amor que ahi se geral

Quanto por d'amantes belos

vem, em torno dos seus ninhos,

himnos cantar aos tilhinhos,

na risonha Primavera! ,

Quem não viu como a rolinha

arrulha ao terno amante,

ao amor que delirante,

desfazendo-se em termuras,

vem colocar-se a seu lado ?l

-Nasrrram predestinados

quanto par d'enamoradosl

no seu Eden de venturas.

Lá de regiões bem distantes

em seu vôo colossal,

aportam a Portugal.

Ei-las cantando alem,

pelos vastos horizontes;

as aves-no trilho seu,

recordam um himno do ceu,

um favor que á terra vem.

Dos copados arvoredos

surgem voláteis cantores,

requeStando os seus amores

num arroubo musical.

-uma cantoria orfonica

da mais vibrante emoção,

chamando nossa atençao

a harmonia universal!

Na florea e leda estação, _

quadra em que eu sempre quizera

'star-em p'rene primavera-

tudo ahi vemos cantando;

e tudo amor e poesia.

Pelos montes, em cohortes.

a abelhinha, em seus transportes,

vae seu zumbido entoando.

Em bOa hora, pois, venhas,

tremente de lonçanias, l

de musicas, de harmonias

e deslumbrantes fulgores!

Bemvinda, quadra florida, .

quadra a mais bela e mais linda;

bemvinda sejas, bemvinda,

pulcra estação dos amores l

Alvarenga, abril de 1918.

Il. de Noronha.

lim ramo de llôres

(Conclusão)

-- Quem sabe se será ele!

-pensei, abrindo a vidraça.

Então o soldado tirou uma

das mãos fóra do capóte, dis~

se-me adeus e seguiu para

deante.

De manhã soube pela por-

teira que, alguns dias antes,

tinha entrado na porta da Ca-

sa um soldado de cavalaria,

olhára para a escada, como

indeciso se deveria ou não su-

bir, e por ultimo, fora-se em-

bora. Poucos mezes depois

soube que tinha partido de Tu-

rim um regimento de cavala-

ria, e nunca mais tornei a vêr

o meu soldado, nem nele pen-

sei.

   

m
w

rás que tens em Daniel, meu

querido pai, um filho submis-

so, disposto a sacrificar-se por

seu pai. .

0 general escreveu mais

estas palavras,

- E's um anjo e queres

tranquilisar-me com as tuas

consolações; mas eu bem sei

que tenho inimigos poderosos,

que hão de servir-se de Da-

niel para cobrirem de opro-

brio o meu nome. '

- Os teus inimigos são

tambem os de Daniel. Nada

receies, porque ele está dis-

posto a sacrificar-se por nós,

e duvidar da sua bondade se-

ria fazer-lhe uma grave ofen-

sa.

O general fechou branda-

mente os olhos e soltou um

suspiro.

- Outra vez te peço, meu

querido pai, que -tranquilises

o teu espirito. Dos labios dos

teus filhos não ouvirás senão

palavras de amor.

(Calhau.)

tará tempo para conversarmos,

animou Clotilde; agora o mais

importante é a tua saude.

O general pediu por gestos

lapis e_ papel.

_Apesar dos medicos terem

*recomendado o maior socego

e que não fatigasse a imagina-

ção, vou satisfazer-te o de-

sejo.

Clotilde foi buscar á se-

cretária um lapis, um caderno

de papel e um livro., e entre-

gou tudo a seu pai.

O general escreveu com

letra tremida a seguinte per-

gunta:

- Que diz Daniel?

E fez sinal a Clotilde para

que lêsse.

“ - Daniel só tem um de-

sejo: vêr-te restabelecido; só

tem uma pena: vêr-te de ca-

ma. Possue um coração tão

generoso, que nem uma pala-

vra pronunciou que podesse

ofender-te. Quando rccobrares

o uso da fala, quando estive-

res de todo restabelecido, ve-

ABONETE:

Contra as doenças da

pele-Perfume e saude

 

Em agosto desse ano com-

pletei os estudos, até que um

caso imprevisto veio decidir

da minha carreira. Era em

principio de janeiro de sessen-

ta.

Uma manhã estava eu em

casa a escrever. Bateram á

porta e veio um creado dizer-

me que me procuravam.

Levantei-me, minha mãe

seguiu-me, e dirigimo-nos ame

bos à sala de entrada.

Estava á porta um homem

vestido de operario, com uma

fisionomia modificada-Nem

ao menos tira o barrete,-res-

mungou o creado quando en-

trámos. O desconhecido per-

guntou-me; -Ei o senhor?. . .

E pronunciou o meu nome e

apelido.

-- Eu mesmo.

-- Sou um pobre opera-

rio sem trabalho; fui soldado;

se pudesse favorecer-me coa¡

alguma coisa . , .

Eu e minha mãe consulta-

mos-nos com um olhar.

- . . .dar uma esmola-

acrescentou o homem com ar

suplicante.

Peguei em duas liras e,

dando-lhas com mau modo

disse-lhe: “Tome lá.

- Faça-me o favor dc

m'as meter no bolso.

- No bolsol-exclamei,

antre admirado e ofendido.

Mas o seu olhar produziu em

mim u n eleito estranho; olhei

por instantes para ele, e por

fim meti-lhe o dinheiro num

bolso do capote.

- Muito obrigadoi--res-

pondeu o homem com voz co-

movida.-Agora. . . antes de

partir. . . porque volto para a

minha terra. . . queria pedir-

lhe. . . que me aceitasse uma

lembrança.

Minha mãe e eu olhámos

outra vez um para o outro,

maravilhados.

-- Faz-me esse favor, meu

senhorP-pcrguntou ele timi-

damente em tom afectuoso.

. . .Vejamos o que é-res-

pondi eu.

- Aqui está-e abrindo o

capote com os cotovelos, des-

cobriu e indicou-me com os

que

trazia na abotoadura do co-

olhos um ramo de üores

lete. r

- Ah! O soldado do En-

trudol -gritou minha mãe.

- E o que foi feito do tal

soldado? _perguntou viva-

mente a senhora.

- Morreu.

--- Onde?

- Em nossa casa, n05

meus braços e na presença de

minha mãe, corn um ramo de

flôres no travesseiro.
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nuel Maria Amador, que faleceu na

sua casa de Calvães no dia 7 de cor-

rente ás 10 e meia horas. O seu en-

terro foi imponente. Compareceram

muitas pessoas dos concelhos limítro-

fes, porque o falecido tinha amigos

em toda a parte.

Foram oferecidas por pessóas de

familia e amigos muitas corôas e 'bou-

quets› que eram conduzidas por pes-

sôas de representação.

A chave da urna foi conduzida pe-

lo respeitavel e venerando sr. dr. Jaime

de Magalhães Lima, e a toalha pelo

sr. Domingos José dos Santos Leite,

tambem intimo amigo do sr. Amador.

Ao entrar o cadaver na egreja, uma,

senhora, filha do sr. dr. Jaime Liin;i,j

tocou no orgão umas musicas tão ma-

viosas, que tornaram o acto mais Sti-

lene; mas o que mais impressionou o

numeroso auditoria foi á missa, quan-

do a mesma senhora tocou no orgão e

juntamente cantou o «Pater nosten

com uma musica que encantou e fez

rebentar as lagrimas a muitas das pes-

sOas presentes. A Carreta que condu-

zia a urna, era puchada por cantunei-

ros. Da egreja para o jazigo, pegaram

ás burlas os seis netos do saudoso ex-

tíncto: srs. David, Mario, Lívio, Julio,

Jaime e Jorge. De lagrimas nos olhos,

lá foram aconipmhar o seu querido

avo, que os estremecia. Compareceram

dezesseis clerigos, que assistiram ao

oficio de corpo presente, tornando o

acto tão solene, que pode dizer-se: o

sr. Amador teve um enterro impone |-

tissimo. E ele merecia-o. Uma grande

parte dos seus amigos veio prestar

a sua derradeira homenagem ao ho-

vel do distrito de Aveiro. Nós, que as-

sistimos aos ultimos momentos do

saudoso morto, enviamos a sua deso-

lada filha, genro e netos, assim como

á mais familia, os nossos sinceros pe-

zames.

_w_

_

Os mori-.os

Na sua casa da visinha

freguezia 'de Oliveirinha falc-

ceu ante-ontem, ao cabo de

largo tempo de sofrimento, a

veneranda mãe dos nossos

amigos e benquistos lavrado-

res dali, srs. João Tomaz e

Manuel Vieira.

Modelo de virtudes e exem-

plar chefe de família, vivia ha

muito do amor e para o amor

dos filhos, que a estremeciam

e lhe prodigalisaram até ao

derradeiro instante os extre-

mos de afecto que por ela nu-

triram.

O seu saimento funebrc,

VIZ

mem mais trabalhador e mais presta-I

- E, ele, él-exclamei eu

com ímpeto, e adiantei-me pa-

ra o abraçar. Caiu-lhe o ca-

pote; minha mãe soltou um

grito de terror:-'Meu Deus!

- O que éP-perguntei,

voltando-me de repente.

Vi então que àquele pobre

rapaz faltavam ambas as mãos.

Tinha-as perdido na bata-

lha do S. Martinho.

Não sei verdadeiramente

dizer como nem porquê; mas

desde esse dia em diante o

meu desejo de seguir a carrei ~

ra das armas tornou-se uma

resolução firme e inabalavel.

Vestir farda militar quasi

se me añgurou ser urna ho-

menagem que eu devia pres- fez aqui mais uma vitima: o

tar á desv'entura daquele po- sr. Reinaldo de Campos Go-

bre rapaz. E eis-me soldado. dinho, alferes de cavalaria,

E aí está porque todas as ve- genro do sr. Jacinto Agapito

zes que vejo um soldado de Rebocho e cunhado do sr. D.

cavalaria pelo entrudo sinto

bater o coração como por um

velho amigo, e quizera ser

criança, para lhe poder atirar

um ramo de Hôres.

ontern realisado, foi uma sen-

tida manifestação de pezar de

toda' a freguezia e logares vi-

sinhos, onde os doridos con-

tam numerosos amigos e a ex-

tinta conquistou radicadas sim-

patias.

O cadaver foi encerrado

numa rica urna de castanho,

ficando depositado na capela

que seus filhos ali possuem.

   

  

   

    

  

   

 

   

todas ofertas de familia.

Aqueles nossos amigos,

bem como a seu genro. o sr.

José Marques e mais doridos,

os nossos mais sentidos peza-

mes.

4o- A gripe pneumonica

varêde).

Novo ainda e casado de

ha pouco mais de ano, pos-

suia uma V solida robustez e

Francisco de Almada (Ta-

o melhor e mais:

higienico

ELLA

a

./I

nínguem 50punha que tão cê-

ldo baqueasse.

A sua familiie especialmen-

te á viuva, seus pais e seus ir-

mãos, os nossos sentimentos.

w

ii verdade |le

sampa a vencer

Grande é o numero de pessoas

doentes, que leem por assim dizer to-

dos '-5 dias nos jornais o relato das

curas operadas pelas Pílulas Pink e

que, não obstante, leem dificuldade

em admitir a ,eficacia deste remedio.

 

nesta fregueziam funeral do sr. Ma-“so depoisdeñterem em vao experi-

mentado toda a especie de tratamen-

tos e que esses doentes que-embora

não qu iram contessul-o -sempre se

sentiram intpressionznlns por algumas

curas obtidas, se decidem a recorrer

ás Pílulas Pink, e não tmdam então a

reconhecer a eficacia deveras notavel

dessas pílulas. Foi o que sucedeu lo

sr. alieres de infantaria Cam. Ferreira,

residente em Lisboa, na rua do' Car-

mo, 2l, rez do chão. Depois de ter 'ae- f

guide durante muitissimo tempo, sem .

o miniIn-u resultado, quantos tratamen~

t ns lhe foram indicados. para debelar

a anemia que o torturava. resolveu ta-

zer uso das Pílulas Pink, e gta as a

elas, recuperou uma saude pe eita.

Eis o que o sr. Ferreira nos escreve:

:listou completamente restabele-

cido de uma chloro-anen la, acompa-

nhada de perturbações gastro-lntestio

nais, e ás Pílulas Pink devo este admi-

ravcl resultado. A minha doença ha-

via-se mostrado absolutamente rebel-

de a to'iis os tratamentos que me lo-

ram prescritos. Julgo do meu dever

participar a v. os excelentes resultado¡

que obtive com as suas ,Pílulas Pink»

Nada hu de extruoruinario no ia-

cto das -'ilulas Pink terem feito o que

nenhum outro llle'jltl nento lo tatu

fazer. As Pílulas Pink saio, com e cito,

o remedio que melhor Convem em to-

das as afecções devidas a um em o-

brecimento do sangue, ou a um en ra-

qizzcimento do sistema nervoso: ane-

mia, chlorose, fraqueza geral, doenças

e dOres de estomago, nevralgias, neu-

r'itcthenia.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farm icias pelo preço de 900

reis a caixa, 55000 reis as 6 caixas.

Deposito geral: J. P. Bastos e CJ'. Far-

macia e Drogaria Peninsular, rua Au-

gusta, 39 a 45, Lisboa.

Julioie direito da comarca

ñvleEÍro

ANUNCIO

2.'l PUBLICAÇÃO

)OR este Juizo e pelo car-

terio do escrivão do

quarto oficio, Flamengo,

se processam e correm seus

devidos e legais termos uns

autos de inventario orfanolo-

gico a que neste juiso e pelo

referido cartorio se proceda

por falecimento do padre Do-

mingos Ferreira Jorge, soltei-

ro, que foi morador em Ilha-

vo, desta comarca, e em que

é ¡nventariante e cabeça de

casal Manuel da Rocha Braz,

solteiro, proprietario, residen-

te no mesmo logar.

E, nos mesmos autos,

correm editos de trinta dies,

a contar da segunda e ul-

tima publicação de este na

respectivo jornal, chaman-

do e citando o interessa-

Ia coberto de custosas corôas, do José Ferreira Jorge, _soltei.

ro, ausente em parte incerta.

filho do falecido irmão pater-

no do inventariado Manuel

Ferreira Jorge, para assistir

a todos os termos até final do

referido inventario e nele de-

duzir os seus direitos, nos ter-

mos da lei, sob pena de re-

velia.

Aveiro, 23 de janeiro do

,1919.

Verifiquei:

O Juiz de direito,

“Pereira Zagalo.

O escrivão do 4.° oficio,

_ João Lui¡ Ramo

 



 

directamente dos principais centros productores do estrangeiro. competindo com as casas de modas do ?torto e
Lisboa, - Etamines, para veStido, grandioso sortimento desde ::65 o metro. - Gabardines, em lllldlr~im85

_ côres, para vestidos, desde 2mo.-Cortes de bluza, em sêda crúa; Crépe Georgele, alta novidade. -Voiles, Gales 1'.; ¡cederá á arrematagão, em has-

l' lta publica, (23Sl praça) das ra- abril de 1919.

Crépes da China, Chifons, Moussines, etc., etC- ~

Especialidade em morlns e estampadas para enxovais

Fazendas brancas AVEHÊQ
'

.y

›
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EM sempre a venda Os mais finos dôces de ovos,

l especialidade da terra. Sonido variadissimo, para x

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e a

abundante. '

Encarrega-se de despachar nas melhores con-

dições todas as encomendas e para todos Os pontos x

do paiz, Africa e Brazil, onde tem os seus revende-

dores.

Descontos aos revendedores d'OVOB moles, em

latas ou barricas de variados tamanhos. Mariscos à

ã da ria de Aveiro, em conserva. Saborosas enguias

assadas á pescador. É

A MllllMi
' GRANDE ECONOMIA
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l necessario o seguro de roubo como o de fogo.

Correspondentes em lodo o paize' 

Rua Coimbra ,à ?i .Aveiro â

“XXXWXXKXXXÓ

COMPANHIA DE SEBUHUS

ritos llillllE

   

vw-

'CONCURSO

ra Coutinho

Eça, presidente a'a Comissão 4

municipal administrativa da I Camara municipal

Camara municipal do con-láhril de ,919. ,

cel/za de Estarreja:

O Presidente,

os' documentos legais.

 

Faz saber que se acha

de trinta dias, a contar da ul- tl'fctt

     

  
  

  

  

,_ Modas e confeçoes «33 Camisaria e gravataria

Pompeu da Creta Pereira

R. de Joee Estevam 9;;- 5'.. Mendes Leite _ru-.r.

RECEBEU lá tOCÍO 0 SOFÍÍdO para a presente estação em artigos da mais alta novidadee apurado gôk'u'). mpnrtados

4.'

dias. As propostas feitas em

Perfumarias

 

cubo, contra incendios, contra acidentes de trabalho, riscos de transportes,

de seáras, de arvoredos, de guerra, do tumultos, etc.
*
N

COMPANHIA DE SEGUROS

com séde em Lisboa,

rua Garret, 95

Seguro ea de 23'; mobiliario

i 3 Por $20 por cada 100300 de valor, isto é pelo que

se pagava só pelo risco de fogo, “fi MUNDIAL” segura

numa só .apolice os riscos de incendio e roubo. E, tão

Em Aveiro, administração do “Campeão das Províncias” o

 

apresentar, até ao ultimo dia

do referido preso, na Secreta-

. _ . ria da mesma Camara, os seus
1 \ J a . n -

O Cidadão Framan dL MQ“ requerimentos, instrmdos com
de Almeida -

listarrejae Secretaria da

t7 de

aberto concurso, por espaço Francisco de Honra coutinho tl'lllmoitio

 

toloou
SÉDE-(Propriedade da' Companhia)

Rua Augusta. n.° 228, :330, 232, 234 e 236

LISBOA ___-_-.=

'Electra seguros marítimos e_ terrestres

0--0 *O

correspondente em loiro: ”““¡:::',“,';“:,123.27% ii“, ,,

tima publicação deste anun-

 

ra o provimento do segundo

logar de amanuense desta Ca-

' mara, com o vencimento anual

de 24071500, bem como para o

de zelador municipal, com o

vencimento de taoaboo anuais.

Os concorrentes devem

    

M. L. J. Lisboa.

 

Checo do torto

onde me sor-

ti do fatos pao-

_ 2 ,ra inverno ode

_ um bom sobre-

tudo.

Fiquei ad-

mirado com o

f, colossal sorti-

mento de oazi-

:já miras chica, e .

iii? do bom agasalho que. vi na..

* o' liliaiatorio Elegggoia Portuense, »o

AMAM." &IABBSE lt.da
'na' BuarPassos Manoel !42? a. l54
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em 25 escudos.

TD.; Não percam a. ocasião de

w @enfrentarem . . '. -

cio, nos termos do decreto de

24 de dezembro de 1892-, pa- .-2

DE ferro zincado n.° 24, de

todas as medidas, preço sem

competencia possivel, em gran-

des e pequenas quantidades, 0

vende A. de Vasconcelos e Sá, .

Avenida Barbosa do Bocage,

  

 

  

  

  

  
   

     

  

   
    'Para casos urgentes-..tom

'ii-*S tambem esta. oaza. uma. selé.

0010çam de sobretudos fei-'

 

  

    

 

Ç lhado se bem acabados, per-

feltos modelos, a: Prmclplao- Í É S_lCorresponclente em Aveiro - Victor Coelho da
' l

ra
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*' @entaum

já_ o
'l' Í O., d

ç.: I,liegrnrrio de tatolrna n. ltaê“êãcínããi'l'nfaêoff,,552
apresentados neste Conselho

até á hora da abertura da pra-

Íça, em carta fechada e lacrrda,

acompanhadas da caução pro..

Visoria de vinte escudos.

O caderno de encargos es-

tá patente todos os dias uteis
O Conselho-administrati- das Il ás t5 horas, na secre-

vo faz publico que no dia 2¡ taria do Conselho-administra-
,do corrente, por 13 horas, pro- tivo.
i

Quartel em AVeiro, 16 de

E.

i
i

 

't ções de forragem a verde pa-

i ru os solipes do regimento e O Secretario-tesoureiro,

adidos, pelo espaço de vinte

Francisco Marques uma

papel selado da taxa de 15 Alteresd'Administração militar

  

-

GlPIlll 500.00%00 Escudos

Reservas em 19|? - 315.123~l›[ll,3
&Ez;

contra os ri'scos de roubo, transportes .1.,-
' g terestres, marítimos e postais, de sea-
ras e arvoredos, de guerra, greves e tumultos, de fogo ' '
em predios, estabelecimentos, mobilías. acidentes de
trabalho, etc. etc.
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- ' ' to da dita uantia de oitenta

escudos, igros desde a mora,
DE despesas legais, costas e pro-

AV É' RO curadoria.

. editos de trinta dias, a con-

tar da segunda e ultima
publicação no respectivo jor-

E neste processo correm

nal, chamando e citando o

mencronado Luiz Martins de

Oliveira, para, no preso de

V OdR em: mf.? e cart-orla dez dias Posterior ao dos edi-

A Ftlaáen :we'lãsênsvao tos'. impugnar, querendo, o

Í g .set c S 8m pedido acoma r' ferido, sob pe-

e correm seus termos uns a“" na dos ulteriores termos da
tos de acao comercral de Pe' acção, para os quais tica tam-
queno valor em que é autor bem Chade com a pena de_ , . .

o 'Manuel Andre Patodo, casado, reveha caso nãoconsmua pm_

lavradprt da fregueáa de Ilha' curador du não escolha domi-vo, e reu Luiz Martins de Oli- cmo na sédc da comarca Para
vetra e mulher Marta Clara os devidos efeitos

_ 9
¡ Pereira de Rezende, lavrado- Ave“.o. 8 de abri¡ de ¡9¡9.
res, tambem de Ilhavo, mas Verifique¡

ele ausente em parte incerta O . 7 _

ClOS Estados-unidos do Brazil. “meme do Tr'bunal do C0'

Na respectiva petição inicial o

autor aléga que é credor dos

reus da quantia de oitenta es-

cudos, por letra que foi acei-

te em vinte e tres de setembro

de mil nove centos e dezoi- bZIRA. PlNHFlRO em:
t0, e com vencimento a tres n VES com.~ateher de cha-

mczes da data, e, por isso que peuspam senhora eco-aan-
o pagamento não se presume 035, 8 artigo-'5 Para 03 Con'
e não foi feito no seu venci- ”dona“

mento, pede a condenação dos da sempre grandes now'h
des-Rua coimbra n.°reus a efectuarem o pagamen- 9,_AV51R0 ,

m

I'itiltliltlttllüe - -

“ll Seguradora,
Companhia de seguros

contra todos os _riscos

S- A.- R- L..

Capital social: Escudos

'Capital realisado: ›

r.a publicação

(Pereira Zagalo.

O_ Esotívão do 2.° Oficio,

João [luiz Flamengo

       

Soozoooõoo

é 250zooo$oo

Séde no Porto #Rua das Flores, 118

  

va, Clzapelaria-aveirense, rua Direita n.° 8.

O Inspector,

A. Carvalhal

 


